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PAUTA: 
 
1 – Abertura dos trabalhos do GTT PNMC  
 
Foi verificado o quórum e identificados os membros participantes. 
 
O Sr. André Luiz Campos de Andrade, membro titular do MMA, coordenador do GTT 
iniciou a reunião com a agenda a ser discutida e apresentou o cronograma de trabalho.  
O Sr. André Andrade contextualizou o conteúdo mínimo de atualização da PNMC e o 
conteúdo atual no âmbito da Governança, trazendo os blocos de discussão a serem 
debatidos na 5ª reunião:  
 

1. Governança Federal 
2. Governança Multinível 
3. Governança Multisetorial 

 
Após a introdução dos blocos a serem discutidos, o coordenador titular do GTT, Sr. André 
Andrade, exibiu a lei atual da PNMC, destacando os instrumentos de governança.  
 
2 – Informes: Auditoria TCU 
 
O Sr. Thiago Longo Menezes, Coordenador-Geral do DCOL/MMA, comunicou a respeito 
da auditoria do TCU, cujo objetivo é avaliar a governança instituída em âmbito federal 
para enfretamento da emergência climática, bem como a gestão dos recursos 
financeiros destinados ao tema. Além deste objetivo geral, a auditoria também se 
desdobra em mais três objetivos específicos, que tem a governança como o cerne da 
avaliação e da análise. 
 
3 – Brainstorming – Bloco 1: Governança Federal 
 
A consultora Sra. Caroline Prolo (La Clima) trouxe um apanhado de dados sobre a 
governança federal de jurisdições (Costa Rica, África do Sul) que apresentam um modelo 



semelhante e mais aplicável ao Brasil, juntamente com os instrumentos de governança 
em nível federal aplicado nesses países e o seu equivalente no Brasil.  
 
Além disso, a consultora também exibiu os instrumentos de governança federal que os 
benchmarkings (Alemanha, Nova Zelândia e Reino Unido) trazem e que não existem na 
lei atual da PNMC. Como por exemplo, o papel dos órgãos consultivos de monitorar o 
progresso das políticas climáticas, de revisão e fiscalização.  
 
O Sr. Gabriel Henrique Lui (CC) iniciou o debate com uma dúvida a respeito do 
benchmarking, no quesito da governança federal e a governança multinível por conta do 
aspecto federalista que temos no Brasil, que foi respondido em seguida pela consultora 
Caroline Prolo.  
 
O Sr. Yuri Rafael Della Giustina (MCid) continuou a discussão, destacando a necessidade 
de articulação com as cidades e municípios acerca dos instrumentos de governança que 
serão aplicadas com a PNMC. 
 
O Sr. Luís Badanhan (MME) fez uma observação sobre o Comitê Interministerial sobre 
Mudança do Clima (CIM), evidenciando a competência deste órgão (ou similar) para gerir 
as responsabilidades nacionais e internacionais a respeito da área de mudança do clima, 
frente à possibilidade de ele ser extinguido pela redação da Câmara dos Deputados no 
Projeto de Lei 2148/2015, que institui o Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões de 
Emissões de Gases de Efeito Estufa. 
 
O Sr. André Andrade concordou com a relevância do CIM fazendo alusão ao GTT que 
trata sobre o Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões (SBCE), que sempre destaca a 
importância do Comitê. Além disso, o Sr. André também ressaltou a participação dos 
entes subnacionais na discussão sobre o clima e na participação da implementação das 
ações. O Sr. André frisou a importância da avaliação independente dos órgãos 
consultivos e quais mecanismos podem ser utilizadas para promover a coordenação e 
integração das ações entre os diferentes níveis de governo. 
 
A Sra. Branca Americana (FBMC) acentuou a importância de a governança ser conectada 
com outros grupos. Falou ainda sobre a relevância do monitoramento do CIM por outros 
grupos, para que seja certificado que ele está cumprindo sua função de forma 
operacional e responsiva.  
 
A Sra. Beatriz Soares da Silva (MDIC) fez um questionamento sobre a pertinência de 
instrumentos de governança estarem na revisão da PNMC.  
 
4 – Brainstorming – Bloco 2: Governança Multinível 
 
A consultora Sra. Caroline Prolo continuou apresentando o segundo bloco de discussão, 
que trata dos instrumentos e arranjos institucionais da governança multinível. Os países 
analisados foram a Colômbia e a África do Sul. 
 



O Sr. Gabriel Henrique Lui (CC) indagou sobre o arcabouço normativo no tratamento das 
questões e instrumentos de governança multinível. 
 
A Sra. Agnes Soares da Silva (MS) ressaltou a necessidade de políticas climáticas 
acontecerem em todas as áreas do governo, de maneira transversal, para que elas 
tenham plena articulação com todos os setores do governo. 
 
O Sr. André Andrade argumentou que, apesar de os temas da mudança climática serem 
de competência geral, alguns temas cobram uma competência maior de um 
departamento do que outro, ou de um nível governamental em função de outro. 
Também destacou a necessidade de que os instrumentos estejam institucionalizados em 
lei, e não somente em decreto. 
 
O Sr. Marcel Bursztyn (Rede Clima) defendeu a importância da semântica na nova lei ao 
sugerir a substituição do termo “multi” na governança multinível por “inter”, no sentido 
de integrar todos os entes nacionais e subnacionais, evitando conflitos e não 
duplicidades. 
 
5 – Brainstorming – Bloco 3: Governança Multisetorial 
 
A Sra. Prolo retomou sua fala complementando o conteúdo apresentado. Iniciou este 
bloco de discussão trazendo os arranjos transversais e multisetoriais presentes no Chile, 
Costa Rica e Canadá.  
 
O Sr. André Andrade destacou a criação dos Planos Setoriais e afirmou a necessidade de 
uma governança vertical em muitos momentos. Também frisou que os planos setoriais 
serão tratados em reuniões futuras. 
 
Os Srs. Adriano Santhiago de Oliveira (MAPA) e Luís Badanhan (MME) teceram 
comentários a respeito de suas experiências com a governança multisetorial em seus 
respectivos ministérios, apontando os pontos fortes e fracos. O Sr. Gabriel Henrique Lui 
(CC) reforçou o comentário dos colegas com outra experiência, sugerindo uma pesquisa 
das experiências de governança multisetorial nos demais ministérios para verificar qual 
seria o melhor modelo. 
 
O Sr. Gustavo Teixeira Lino (MPO) salientou que nenhum plano funciona sozinho, 
somente com um plano de gestão associado. Relembrou que o decreto de gestão do PPA 
está prestes a sair e o modelo que foi adotado terá reflexos não só nessa agenda de 
mudança do clima, mas também na de desmatamento e outras pautas de outros setores 
do Governo federal. 
 
6 – Conclusão e próximos passos  
 
A reunião foi encerrada logo após a finalização do brainstorming com a apresentação da 
pauta a ser discutida na próxima reunião deste GTT marcada para o dia 06/03/2024, às 
16h. 
 


